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    A PARÁBOLA DO SERVO IMPIEDOSO




    Pedro, então, aproximando-se dele disse-lhe: “Senhor, quantas vezes tenho de perdoar o pecado do meu irmão contra mim? Até sete vezes?” Jesus lhe respondeu: “Não lhe digo sete vezes, mas setenta e sete vezes”.




    Portanto, o reino do céu pode ser comparado a um rei que queria acertar contas com seus servos. Quando o rei começou a fazer o levantamento, lhe trouxeram um servo que lhe devia dez mil talentos. Não tendo com que pagar, seu senhor ordenou que ele, sua mulher, seus filhos e todos os seus bens fossem vendidos para pagar a dívida. Então o servo caiu de joelhos, implorando: “Tenha paciência comigo, e lhe pagarei tudo”. O senhor teve pena dele, o soltou e perdoou-lhe a dívida.




    Ao sair, porém, aquele servo encontrou um dos seus próprios servos, que lhe devia cem denários, e, agarrando-o, começou a sufocá-lo, dizendo: “Pague o que me deve”. O servo, então, caiu ao chão e implorou-lhe: “Tenha paciência, pois pagarei o que lhe devo”. Mas o servo perdoado não aceitou a proposta, e colocou o conservo na prisão, até que pagasse a dívida.




    Quando outros servos viram o que tinha acontecido, ficaram muito transtornados e foram contar tudo ao seu senhor. O rei, então, chamou o servo impiedoso e disse-lhe: “Servo mau! Eu lhe perdoei toda aquela dívida porque você me suplicou. Você não devia se compadecer do seu conservo, assim como eu me compadeci de você?” E, irado, o senhor entregou o servo aos carcereiros, até que ele pagasse tudo o que lhe devia.




    [E Jesus disse:] “Assim fará meu Pai celestial a cada um de vocês, se não perdoar de coração ao seu irmão” (Mt 18.21-35).
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    INTRODUÇÃO




    “SEM PERDÃO NÃO HÁ FUTURO”




    Para mim, perdão e compaixão estão sempre interligados: como podemos responsabilizar alguém por suas transgressões e, ao mesmo tempo, permanecermos em contato com sua humanidade o suficiente para acreditar em sua capacidade de ser transformado?




    — BELL HOOKS, EM CONVERSA COM MAYA ANGELO1




    O conflito acerca do perdão




    Desmond Tutu, negro sul-africano que cresceu sob a mão do apartheid, insistia em afirmar que “sem perdão não há futuro” para a África do Sul. Ele rejeitava o padrão dos julgamentos de Nuremburg usado na Alemanha pós-nazista ao lidar com crimes de guerra. Essa abordagem exigiria um julgamento e castigo completos para todos os acusados de crimes violentos durante o regime do apartheid. Em vez disso, Tutu elaborou um plano que oferecia anistia e perdão a quaisquer agentes da violência — seja negro ou seja branco — que se apresentassem e confessassem publicamente toda a verdade dos atos cometidos naquele período.




    Embora não houvesse penas civis para os confessores, a luz da verdade e do conhecimento fez com que a sociedade pudesse seguir adiante. Houve consequências naturais, morais e sociais para os infratores. A Comissão da Verdade e Reconciliação criou oportunidades para que o perdão pessoal fosse estendido e relacionamentos fossem restaurados. O bispo Tutu argumentou que a alternativa ao perdão na África do Sul teria sido o mesmo ciclo de violência visto nos Bálcãs depois da desintegração da Iugoslávia.2




    Quando Desmond Tutu morreu em dezembro de 2021, eu escrevi este comentário no Twitter:




    Muitas pessoas alegam que “a cultura do perdão” ajuda os agressores a fugirem das consequências de suas ações. Desmond Tutu defendia que, sem o perdão, nos tornamos prisioneiros dos agressores. Ele insistia que era possível buscar o perdão e a justiça ao mesmo tempo. Na busca da Verdade e Reconciliação, Tutu rejeitou o padrão dos julgamentos de Nuremburg.3




    Como eu esperava, as reações ao meu comentário foram diversas. Muitos sobreviventes de abuso advertiram que a exigência do perdão é usada contra as vítimas: implorando-lhes que seguissem em diante, esquecessem e, por consequência, perdoassem. Alguns que responderam acharam que esse modelo serve de estratégia para as instituições e os agressores fugirem da responsabilidade dos seus atos. Mesmo assim, a maior parte dessas vozes não podia negar o sucesso da comissão de Desmond Tutu. Uma pessoa respondeu desse modo ao twitter: “Quando incentivamos as pessoas a perdoar e seguir em frente [...] estamos ajudando os agressores a escapar de sua responsabilidade”; mas depois acrescentou: “Eu sei que o Rev. Tutu fez um trabalho espetacular; ele demonstrou e ensinou a verdadeira graça”.




    Outras pessoas disseram que a abordagem de Tutu poderia modificar nossa cultura atual de cancelamento. Michael Dyson admitiu que hoje, a chamada de Tutu ao perdão “pode parecer antiquada, cafona, ou totalmente irrelevante [...] inclusive para a maioria dos ativistas da justiça social”, mas, mesmo assim, ele incentivou todos a tomarem conhecimento dela.4




    O declínio do perdão




    As respostas contraditórias à obra de Tutu na ocasião de sua morte servem como uma pequena amostra das atitudes conflitantes da nossa própria sociedade sobre o perdão. Em junho de 2020, Elizabeth Bruenig, do The New York Times, tuitou:




    Existe algo insustentável numa sociedade que exige expiação constante, mas despreza intensamente a própria ideia de perdão.5




    No mesmo instante, ela recebeu uma enxurrada de mensagens raivosas, e logo apagou a postagem porque estava preocupada com a agitação que havia causado. Porém, em uma entrevista, Bruenig explicou que temos uma cultura marcada por noções indignadas de justiça, e por um desejo de obrigar as pessoas a pagarem por seus pecados. “Na cultura americana, eu vejo como as pessoas parecem ofendidas pela própria ideia do perdão. Parece que elas consideram o perdão imoral, e acho isso muito inquietante”.6




    Muitas pessoas estão achando o conceito do perdão cada vez mais problemático.




    Depois das mortes em 2014 de Michael Brown em Ferguson, Missouri, e de Eric Garner na cidade de Nova York, um novo movimento a favor da justiça racial emergiu, originalmente incorporado por uma nova organização chamada Black Lives Matter [Vidas negras importam]. No entanto, depois que George Floyd foi morto em Minneapolis em maio de 2020, as reivindicações de mudanças no racismo sistêmico de sociedades ocidentais romperam as margens de qualquer organização individual. Dezenas de milhões de pessoas foram para as ruas ao redor do mundo exigindo mudança. Esse novo movimento tocava notas diferentes daquelas do movimento dos direitos civis na década de 1960. “Esse não é o movimento dos direitos civis dos seus avós”, disse o rapper Tef Poe.7 Ele alegou que o movimento atual seria muito mais rancoroso.




    Nosso problema cultural com o perdão não se restringe a questões raciais. O movimento #MeToo [Eu também] também lida com a dificuldade do apelo ao perdão. Muitas mulheres indagam: Será que perdoar os agressores não somente incentiva o abuso? O universo da mídia social também parece ser uma esfera onde erros e postagens indevidas nunca são perdoados. Em vez do perdão, imagens de cada palavra tola que você já disse online podem circular para todo o sempre.




    Mesmo depois de Whoopi Goldberg, personalidade da TV, pedir perdão por comentários ofensivos sobre o Holocausto, ela foi suspensa e punida. O escritor judeu, Nathan Hersh, considerou “perturbadora” essa falta de perdão. Para ele, os comentários de Goldberg foram antissemíticos e ofensivos, porém mencionou a tradição bíblica e judaica de perdoar aquele que se arrepende. Hersh se mostrou preocupado com o fato de que a necessidade da cultura de cancelar até mesmo aqueles que estavam dispostos a mudar não serviria para diminuir a intolerância. Mas poderia até mesmo aumentá-la.8




    “Vá para o inferno com essa cultura de perdão”




    Parentes dos nove afro-americanos assassinados em Charleston, South Carolina, disseram publicamente ao atirador, Dylann Roof: “Eu perdoo você”. Stacey Patton respondeu em um artigo publicado no jornal Washington Post: “Americanos negros têm de parar de perdoar racistas brancos”.9 Ela escreveu que a expectativa e a admiração do perdão concedido pelos negros “tem a ver com a proteção dos brancos [...] Essa atitude viabiliza a negação branca sobre os danos causados pela violência racista [...] Nosso perdão constante somente perpetua o ciclo de ataques e abuso”. O perdão imediato, alega Stacey, cria a impossibilidade de responsabilizar os agentes de injustiça por seu comportamento.




    Em setembro de 2018, Amber Guyger, policial da cidade de Dallas, encerrou o expediente e voltou para casa. Por engano, ela entrou no apartamento errado. Quando ela viu um homem negro dentro do apartamento, ela atirou nele e o matou. A vítima se chamava Botham Jean, o vizinho de Guyger, que estava desarmado e assistindo à TV em sua própria casa. Assim que Guyger foi condenada no tribunal e sentenciada a dez anos de prisão, o irmão da vítima, Brandt Jean, perdoou publicamente a policial e a abraçou. Por todos os Estados Unidos, essa cena comovente provocou reações diferentes. O Institute for Law Enforcement Administration [Instituto para administração do cumprimento da lei] entregou para Brandt o prêmio Ethical Courage [Coragem ética] de 2019.




    Mas outros argumentaram que esse perdão de brancos por negros acaba somente apoiando o domínio branco. Kevin Powell escreveu um artigo intitulado: “A insanidade da justiça branca e do perdão negro: não é justo reduzir outra perda trágica de uma vida negra a nada mais que um cartão de pêsames”.10 Preston Mitchum, advogado e ativista, tuitou: “Historicamente, os negros são obrigados a mostrar empatia aos colonizadores, e quando não reagimos dessa forma somos levados ao constrangimento”.11




    Porém, Barbara Reynolds, septuagenária que participou dos protestos dos direitos civis da década de 1960, escreveu um ensaio em contrapartida ao de Stacey Patton no mesmo jornal. Reynolds alegou que os movimentos liderados por Martin Luther King Jr. e Nelson Mandela conquistaram um patamar moral elevado e persuadiram a maioria dos americanos porque eram marcados “pela ética do amor, do perdão, e da reconciliação”. Eles saíram vitoriosos por causa “do poder da sua visão espiritual”.12




    Reynolds encerrou seu artigo com esta afirmação: “o movimento atual carece de amor e perdão”. Ela disse que o perdão desarma os opressores e reúne muitos dos seus apoiadores, enfraquecendo o sistema injusto. Reynolds cita Andrew Young: “Se você ficar irado, é bem provável que corra o risco de contagiar os outros; e, neste caso, acabará se comportando tão mal quanto os opressores”. De acordo com ela, os métodos inflamados dos dias de hoje poderiam até contribuir para ganhos de curto prazo, mas acabarão dividindo o país em vez de uni-lo.




    Entretanto, será que as pessoas frustradas com a falta de mudança, como Stacey Patton, não têm razão? Não é verdade que, se pessoas continuamente oprimidas perdoarem seus opressores, o sistema injusto tende a permanecer?




    Sabine Birdsong põe a culpa da exploração que se faz do perdão não somente em práticas erradas, mas também no próprio cristianismo. Em um blog cujo título chama atenção — “Vá para o inferno com essa cultura de perdão” — ela alegou que “continuamos a crer que o perdão torna a pessoa superior e, se ela não conseguir fazer algo tão simples, ela é a culpada”. Birdsong coloca a culpa dessa situação em “uma inconstância religiosa muito enraizada do cristianismo”: uma mentalidade que “se manifesta em frases como ‘perdoe e esqueça’ e ‘dê a outra face’”. Nós condenamos pessoas que não conseguem perdoar, dizendo que elas estão “se envenenando”. Isso é “equivalente a outro descarregamento de culpa abraâmico e culturalmente enraizado. Afinal, isso nada mais é do que culpabilizar a vítima”. Serve somente para ajudar os opressores a “agirem com impunidade [...] porque apesar do profundo impacto de suas ações, eles podem descansar numa certeza presunçosa, sabendo que serão perdoados”. A ênfase no perdão também tende a humanizar os opressores, tornando mais difícil responsabilizá-los por seus atos. “As pessoas gostam de uma boa história de redenção. Essa narrativa [de perdoar] não passa de um simples mecanismo inventado para dar profundidade de caráter [...] ao opressor às custas de suas vítimas”.13




    Posteriormente, Sabine Birdsong nos incentiva a “reescrever as narrativas ultrapassadas do perdão”, que idealizam “o pseudo conto de fadas espiritual da redenção e do perdão contra o direito inerente das pessoas não serem oprimidas”.14




    Essa última frase de Birdsong destaca o problema que sentimos hoje: a contradição aparente entre perdão e justiça e o senso de que teremos de escolher um ou outro.




    Mas isso é verdade mesmo?




    A permanente necessidade de perdão




    A necessidade humana de perdão parece ser permanente. Ela não desaparece com nossas denúncias ou porque tentamos desconstruí-la. A necessidade a que me refiro é tanto uma profunda necessidade de oferecermos perdão quanto de recebermos perdão.




    Em 1843, na véspera de Ano Novo, em uma paróquia luterana em Möttlingen, Alemanha, um jovem bateu à porta do pastor Johann Blumhardt. O rapaz admitiu sua culpa, confessando os muitos pecados e erros, fossem eles grandes ou pequenos. Ele sentiu grande alívio, e a notícia se espalhou pela cidade. No final de janeiro, 35 pessoas haviam procurado o pastor para tirar o peso de suas consciências e pedirem o perdão de Deus. Em meados de fevereiro, mais de 150 pessoas haviam feito o mesmo que o jovem.




    Esse avivamento, segundo várias fontes, surpreendeu a todos pelas mudanças completas de comportamento que ele causou. “Bens que haviam sido roubados foram devolvidos, inimigos se reconciliaram, infidelidades foram confessadas e casamentos arruinados foram restaurados. Crimes, incluindo um caso de infanticídio, foram resolvidos”, e alcoólatras ficaram sóbrios.15 Vemos aqui um exemplo de como a oferta de perdão instigou um movimento rumo a maior demonstração de justiça naquela cidade.




    No início do ministério de Cristo, quatro amigos levaram um paralítico à casa onde Jesus estava ensinando, na esperança de que o homem fosse curado. “Como não conseguiram se aproximar de Jesus por causa da multidão, os quatro fizeram uma abertura no telhado [...] e desceram o paralítico deitado em sua maca” (Mc 2.4). Para o espanto de todos, Jesus não curou o paralítico imediatamente. Em vez disso, “quando Jesus percebeu a fé dos amigos, ele disse ao paralítico: ‘Filho, seus pecados estão perdoados’” (v. 5).




    Por um momento, coloque-se no lugar do paralítico. Você teria pensado (e se tivesse uma personalidade forte, talvez dissesse): “Obrigado, viu? Mas não está na cara que eu tenho um problema muito maior aqui para ser resolvido?”. E se você tivesse dito isso, Jesus responderia: “Não, você não tem”.




    É possível que o homem estivesse pensando: “Se eu conseguisse caminhar novamente, então eu seria feliz. Eu nunca mais reclamaria de nada. Eu ficaria totalmente satisfeito”. Mas é como se Jesus dissesse: “Olhe todo esse povo ao seu redor. Todos eles podem andar. E, portanto, você acha que o coração deles está cheio de alegria? Todos são felizes? Se eu apenas curá-lo, você irá explodir de alegria por um tempinho, e depois será igual a todo mundo aqui”. Não, não era só isso. O que o homem de fato precisava era de perdão. O perdão alcança a raiz dos problemas: a nossa alienação de Deus e de nós mesmos por causa de nossas transgressões.




    O que Jesus estava dizendo era: “Eu quero lhe mostrar que a necessidade mais profunda de sua natureza sou eu. Somente eu posso conceder-lhe amor perfeito, nova identidade, consolo sem fim, esperança e glória. E a entrada para todas essas coisas é experimentar o perdão”.




    É hora de abrir essa porta e atravessá-la.
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    CAPÍTULO 1




    UMA HISTÓRIA DE PERDÃO




    WILL MUNNY: Não é pouca coisa matar um homem. Você tira tudo que ele tem e tudo que ele vai ter na vida.




    SCHOFIELD KID: Bom, a-a-acho que eles... merecem.




    WILL MUNNY: Todos nós merecemos isso, Kid.




    — Os imperdoáveis (1992)




    Uma história sobre falta de perdão 




    Tom era um investidor profissional que estava se saindo muito bem na bolsa de valores. Transbordando de confiança, ele procurou Joseph, um amigo muito rico, e pediu-lhe um empréstimo enorme a fim de comprar várias ações em alta. Ele prometeu ao Joseph que os investimentos trariam um ótimo retorno e, a julgar pelo desempenho recente dos papéis, isso seria bem possível. No entanto, Tom deixou de contar para o amigo alguns detalhes sobre as empresas nas quais ele estava apostando.




    Quando uma das empresas entrou em crise, e o mercado castigou as ações que Tom havia comprado, Joseph perdeu milhões de dólares. Ao descobrir o que havia acontecido, Joseph mandou-lhe um bilhete:




    Tom, como você fez isso comigo? Confiei em sua palavra, mas você escondeu de mim o real tamanho do risco ao qual você me expôs. Você me enganou. Eu exijo que você me pague cada centavo, e vou à polícia para garantir meus direitos.




    Tom foi ao escritório de Joseph, sentou-se, e explodiu em lágrimas. “Se você me processar por essa quantia, eu ficarei sem nada. Por favor, me perdoe!”




    E Joseph o perdoou. Foi um ato de misericórdia impressionante. Joseph perdeu uma fortuna por causa da transgressão de Tom, mas ele o perdoou.




    Os amigos de Tom ficaram espantados quando ele lhes falou sobre a generosidade de Joseph. Porém, ficaram igualmente espantados quando souberam o que Tom fez logo em seguida. Harry, um de seus amigos, havia acabado de passar por um divórcio brutal. Sua esposa ficou com a casa e a custódia dos filhos; ele estava morando em um quartinho alugado, e mal podia se sustentar.




    Poucos dias depois, Tom disse para Harry: “No ano passado, eu lhe emprestei cinco mil dólares, e preciso desse dinheiro agora mesmo”.




    “Você não poderia ter me procurado numa hora pior”, disse Harry. “Essa quantia é tudo que eu tenho na poupança. Se eu der esse dinheiro para você, não terei onde viver. Por favor, me dê mais tempo — ou, se puder e quiser, simplesmente perdoe a dívida toda. É disso que mais preciso agora”.




    Tom caiu na gargalhada: “Você acha que sou tonto? Se você não me devolver tudo, vou dar um jeito de tornar a sua vida um inferno! Pague-me agora, ou sofra as consequências”.




    Abismado, um dos amigos de Tom procurou Joseph e contou-lhe a história toda. Joseph chamou Tom e disse: “Por que você não perdoou a dívida de seu amigo da mesma maneira que eu perdoei a sua? Amanhã mesmo vou entrar com uma ação judicial contra você para recuperar meu dinheiro. Vamos deixar o juiz cuidar de você”.




    A parábola do Servo Impiedoso




    Os leitores já devem ter percebido que a história acima é uma versão atual de uma parábola contada pelo próprio Jesus Cristo. Essa passagem (reproduzida no início deste livro) talvez seja o tratamento mais elaborado sobre perdão no Novo Testamento. Mas ela não vem em forma de tratado nem ensaio. Ao contrário, é uma história envolvente e trágica. Esse relato realista, cujo objetivo é delinear a vida neste mundo tal como ela é, mostra como um ato de perdão, mesmo com todo seu potencial de cura e transformação, ainda pode ser mal apropriado de maneira que traga destruição para todos ao redor.




    Então Pedro se aproximou e disse-lhe: “Senhor, quantas vezes tenho de perdoar o pecado do meu irmão contra mim? Até sete vezes?” Jesus lhe respondeu: “Não lhe digo sete vezes, mas setenta e sete vezes” (Mt 18.21-22).




    Em seus ensinamentos, o Jesus deu grande destaque à questão do perdão. Veja que o único adendo ao Pai-Nosso se encontra em Mateus 6.14-15, onde Jesus disse enfaticamente que se deixarmos de perdoar os outros, Deus não irá nos perdoar.




    Os discípulos ficaram estarrecidos com a afirmação de Jesus de que o perdão divino e o perdão humano eram interdependentes. A pergunta de Pedro mostra sua preocupação de que o mandamento de Jesus fosse mal apropriado: um agressor sem escrúpulos poderia pecar contra alguém sem ser responsabilizado por isso. Então Pedro sugere um limite: “Senhor, quantas vezes tenho de perdoar o pecado do meu irmão contra mim? Até sete vezes?”. Pedro teria considerado sua proposta bem generosa, pois o próprio Talmude (b. Yoma 86b-87a) manda perdoar a mesma pessoa somente três vezes.1




    Mas Jesus se recusa a colocar limites no perdão. Sua afirmação espantosa nos manda perdoar “não sete vezes, mas setenta e sete vezes”. Às vezes, o termo usado por Jesus é traduzido por setenta vezes sete, ou 490. No entanto, se focarmos em um número exato, podemos perder totalmente o sentido do que Jesus queria dizer. O número sete representava plenitude. E isso significa que:




    [essa afirmação de Jesus foi feita] valendo-se de hipérbole, e não de uma linguagem de cálculos. Os que se preocupam com o número ser 77 ou 490 [...] não entenderam o sentido da frase [...] Não há limite nem cabimento uma lista de perdões já concedidos. A pergunta de Pedro foi mal formulada. Se alguém ainda está contando [...] não está perdoando.2




    A fim de justificar essa afirmação surpreendente, Jesus conta uma história.




    Portanto, o reino do céu pode ser comparado a um rei que queria acertar contas com seus servos. Quando o rei começou a fazer o levantamento, lhe trouxeram um servo que lhe devia dez mil talentos. Não tendo com que pagar, seu senhor ordenou que ele, sua mulher, seus filhos e todos os seus bens fossem vendidos para pagar a dívida. Então o servo caiu de joelhos, implorando: “Tenha paciência comigo, e lhe pagarei tudo”. O senhor teve pena dele, o soltou e perdoou-lhe a dívida.




    No entanto, quando o servo perdoado estava indo embora, ele encontrou um de seus próprios servos que lhe devia cem denários, e, agarrando-o, começou a sufocá-lo, dizendo: “Pague o que me deve”. O servo, então, caiu ao chão e implorou-lhe: “Tenha paciência, pois pagarei o que lhe devo”. Mas o servo perdoado não aceitou a proposta, e colocou o conservo na prisão, até que pagasse a dívida.




    Quando outros servos viram o que tinha acontecido, ficaram muito transtornados e foram contar tudo ao seu senhor. O rei, então, chamou o servo impiedoso e lhe deu uma bronca: “Servo mau! Eu lhe perdoei toda aquela dívida porque você me suplicou. Você não devia se compadecer do seu conservo, assim como eu me compadeci de você?” Irado, o senhor entregou o servo aos carcereiros, até que ele pagasse tudo o que lhe devia.




    [E Jesus disse:] “Assim fará meu Pai celestial a cada um de vocês, se não perdoar de coração ao seu irmão.” (Mt 18.23-35).




    A ofensa. Um rei tinha um servo que lhe devia dez mil talentos. Todos os estudiosos chamam nossa atenção à natureza deliberada e irrealista dessa quantia. Um trabalhador comum da época esperava ganhar talvez um único talento em um ano. Se trouxéssemos esse número para os nossos dias, em que um trabalhador comum ganha quarenta mil dólares por ano, teríamos uma dívida de quatrocentos bilhões de dólares — mais que o produto interno bruto de 80% dos países do mundo de hoje. Mesmo que a história seja fictícia, ainda precisamos entender o que Jesus queria ensinar. Por que ele introduziu um número impensável na história? Naquele contexto, essa quantia não poderia ser um empréstimo comercial ou pessoal. Nenhum rei da vida real poderia entregar, ou teria entregado, dez mil talentos para qualquer servo que fosse.




    Alguns estudiosos acham que Jesus queria que os ouvintes imaginassem um servo que era, na verdade, um governador rico ou sátrapa que, por meio de uma terrível má gestão e corrupção, teria colocado a economia do reino em risco. Em contrapartida, pode ser que Jesus quisesse, de maneira proposital, apontar para algo que rasgasse o tecido da nossa realidade terrena. O talento era a maior moeda do império, e dez mil era o maior número na língua grega que tinha uma palavra específica.3 Talvez Jesus estivesse falando de uma maneira bem vívida sobre uma dívida infinita e imensurável.




    O rei confronta o servo e exige que ele pague sua dívida, mas nenhum ser humano teria condições de fazer isso. Na antiguidade, a maneira típica de lidar com a falência era escravizar o devedor. O rei ordenou que o servo fosse vendido, embora isso valesse pouco em comparação com o tamanho da dívida.




    O pedido. O servo pede ao rei “tenha paciência comigo, e lhe pagarei tudo”. Cair de joelhos mostra emoção profunda e pesar genuíno pela transgressão. A proposta de “pagar tudo” não é apenas uma expressão de arrependimento; é também uma tentativa de fazer restituição. Porém, mesmo o esforço mais sincero da parte do servo não poderia pagar todo o dinheiro que o rei e o reino tinham perdido.




    A soltura. O rei “o soltou e perdoou-lhe a dívida”, livrando o servo de responsabilidade e obrigação. O pedido do servo por “paciência” — makrothumeo, palavra grega que significa literalmente demorar a ferver ou a derreter — nos lembra do custo do perdão. As versões mais antigas do Novo Testamento traduziam makrothumeo por “longanimidade”. Paciência é a capacidade de suportar o sofrimento em vez de ceder a ele. Perdoar a dívida de alguém é assumir a dívida você mesmo. Se você emprestar seu carro para um amigo, e ele bater o veículo por imprudência ao volante, mas não tiver como lhe pagar o estrago, você poderá dizer: “Eu o perdoo”. No entanto, o custo da transgressão não desaparece no ar. Ou você arruma dinheiro para comprar outro carro, ou fica sem carro. De qualquer maneira, perdoar significa que o custo da transgressão passa do transgressor para você, e você vive com isso.




    Então, o perdão é uma espécie de sofrimento voluntário. Ao perdoar, em vez de retaliar, você decide arcar com o custo.




    A nova ofensa. Na próxima cena, vemos o encontro do servo perdoado com outro servo. O segundo servo está devendo ao servo perdoado o equivalente moderno de alguns trocados. Mas o servo perdoado o agarra e começa a sufocá-lo! O segundo servo responde exatamente do mesmo modo que o servo perdoado respondeu ao rei, fazendo um pedido idêntico. No entanto, quando o segundo servo não consegue arrumar o dinheiro imediatamente, o servo perdoado o lança na prisão.




    O veredito. Ao ouvir essa história, o rei chama o primeiro servo e diz, em outras palavras: “Como é possível alguém que tenha experimentado a misericórdia generosa que eu lhe demonstrei tratar outras pessoas com atitudes tão cruéis e mesquinhas?”. E imediatamente lança o primeiro servo na prisão. Jesus termina a parábola com essa frase arrepiante: “Assim fará meu Pai celestial a cada um de vocês, se não perdoar de coração ao seu irmão”.




    O significado não é difícil de ser entendido. O rei é o próprio Deus. Nós somos o servo. Os dez mil talentos são a dívida infinita que temos com Deus. Deus nos criou e nos sustenta a cada segundo, então lhe devemos amor supremo, dependência e obediência. Porém, em contrapartida, não lhe entregamos nada disso. Não há uma pessoa sequer na terra que não receba a misericórdia de Deus de alguma maneira (cf. Sl 145). No entanto, a maneira pela qual lidamos com outros seres humanos fica infinitamente aquém da misericórdia generosa que recebemos de Deus.




    Agora, a partir dessa compreensão básica da parábola, veja o que podemos aprender sobre o perdão de Deus para conosco e nosso perdão para com os outros.




    A dificuldade do perdão




    Como vimos, a sociedade atual considera o perdão difícil e problemático. A parábola encara essa questão de maneira bem realista.




    É difícil receber o perdão. A dívida enorme do servo nos ensina que nossa dívida com Deus é grande demais para sanar. O perdão de Deus não pode ser merecido de jeito nenhum e, portanto, tem de ser absolutamente gratuito. A proposta patética do servo de pagar o rei é tão ingênua quanto qualquer esforço nosso de ganhar um lugar no céu por meio de boas obras. Dizer a Deus: “Se o Senhor me perdoar, vou à igreja todos os domingos e farei de tudo para ser uma pessoa melhor!”, é tão fútil quanto afirmar: “Pagarei os 400 bilhões de dólares com pagamentos mensais de 5 dólares”. Também não faz nenhum sentido pensar igual ao Servo Impiedoso: “Se eu abominar a mim mesmo, me rebaixar e rastejar, então serei merecedor do perdão”. Não há autoflagelo que desfaça o estrago que causamos. Nossa única esperança é a graça surpreendente e gratuita: o perdão vindo do próprio Deus.




    O perdão não é difícil apenas para nós. Embora seja necessário falarmos com cuidado e respeito aqui, a parábola revela o que vemos no restante da Bíblia: o próprio Deus enfrenta obstáculos para perdoar. A história traz indícios do custo extraordinário carregado por Deus por causa do perdão. A parábola não trata essa questão de forma direta, mas Jesus escolheu deliberadamente uma dívida de tamanho inimaginável e estarrecedor. Jesus sabia que mesmo um rei poderoso acharia impossível perdoar uma dívida desse porte sem desestabilizar o seu reino. De que maneira nos perdoar exigiu de Deus medidas onerosas, até mesmo para ele, é uma discussão que foge do escopo desta parábola.4 No entanto, a parábola nos mostra indícios desse custo, e isso é importante.




    Perdoar também é difícil para nós. Talvez o elemento mais espantoso da história seja a insensibilidade do servo perdoado para com os outros. Como ele não se deixou abrandar e ser transformado pela misericórdia do rei? Sendo ouvintes da história, percebemos claramente a incongruência. Ainda sim, nós, que vivemos somente pela misericórdia de Deus a cada segundo de nossas vidas, deixamos de ser bondosos, misericordiosos, generosos, gentis e perdoadores todos os dias. Essa história, portanto, é uma flecha apontada diretamente ao nosso coração.




    A definição de perdão




    Diante disso, a pergunta mais importante emerge: o que é perdão? Noções equivocadas de arrependimento e perdão, como veremos, são fatais, espiritualmente e socialmente falando. Porém, essa história nos ajuda a enxergar o cerne da definição de perdão. No papel de rei, Deus fez quatro coisas: chamou o homem, teve pena dele, perdoou-lhe a dívida e o soltou.5




    Em primeiro lugar, o rei “mandou que lhe trouxessem o servo” (v. 24). Então, o montante da dívida foi mencionado. O perdão começa com a exposição da verdade em vez de encobrimento com desculpas e meias-verdades.




    No entanto, o rei se apiedou dele (v. 27). Ter piedade de alguém que nos ofendeu significa que decidimos fazer o trabalho íntimo de entender a situação e vulnerabilidade do ofensor. Isso não é algo natural para nós. O desejo do nosso coração é se concentrar apenas na maldade do outro, e no quanto ele merece sofrer. Mas o rei, que representa Deus, vê o ofensor não somente como vilão, mas como um ser humano com seus próprios medos e sofrimentos.




    O cancelamento da dívida (v. 27) nos leva ao âmago do perdão. Quando o rei perdoou a dívida, ele teve de assumir a perda pessoalmente. Se eu tomar dinheiro emprestado de alguém, e depois eu lhe disser que não tenho condições de pagar, e o credor perdoar a dívida, isso significa que ele terá de absorver a perda. Mas você poderá perguntar: “Como funciona o perdão se não tiver dinheiro envolvido?”. O perdão significa que, em vez de desejar o sofrimento do ofensor, você se recusa a fazê-lo. Essa recusa é árdua, difícil e custosa. No entanto, por meio dessa atitude você mesmo está carregando a dívida. Ao continuarem na ira, algumas pessoas acham que estão dando o que os ofensores merecem. Porém, na realidade, você está permitindo que o comportamento deles continuem prejudicando você. Se, em vez disso, você conceder o perdão, ainda que aos poucos, com o tempo você começará a sentir o perdão.




    Por último, a parábola diz que o rei soltou o servo (v. 27). Isso significa que o relacionamento entre o rei e o servo foi restaurado. O servo não era mais devedor e traidor da confiança do rei, mas cidadão e servo novamente. Essa parte da história poderá suscitar perguntas daqueles que se preocupam com a justiça, mas devemos nos lembrar de duas coisas. Como veremos, o perdão e a busca da justiça precisam andar de mãos dadas. Na verdade, se você não perdoar, a sua busca pela justiça muito provavelmente se desviará para o território da vingança.




    Mas essa parábola não trata desses detalhes. Em vez disso, ela mostra que qualquer pessoa que realmente perdoa — assim como o rei perdoou — está disposta à reconciliação e à restauração do relacionamento. No entanto, é claro que isso depende da resposta da pessoa a quem o perdão é estendido. Quando o servo não responde ao perdão do rei com arrependimento genuíno e mudança de vida, seu relacionamento com o rei se desfaz outra vez.




    Portanto, perdoar é, em primeiro lugar, considerar a transgressão verdadeiramente errada e digna de punição, em vez de meramente desculpá-la. Segundo, perdoar é se identificar com o transgressor, lembrando que você também é pecador, em vez de achar que ele é muito diferente de você. Perdoar é desejar-lhe o bem. Em terceiro, perdoar é deixar de cobrar o transgressor e assumir você mesmo a dívida, em vez de correr atrás de vingança. Por último, perdoar é buscar a reconciliação ao invés de cortar o relacionamento para sempre. Se você omitir qualquer uma dessas quatro atitudes, não estará praticando o verdadeiro perdão.




    As dimensões do perdão




    Talvez a lição primordial da parábola seja que o perdão humano baseia-se na experiência do perdão divino. Algumas pessoas leem o versículo 35 (“Assim fará meu Pai celestial a cada um de vocês, se não perdoarem...”) de maneira superficial, e entendem que Jesus está dizendo que o perdão que Deus nos oferece depende e é conquistado por meio do nosso perdão ao próximo.6 Mas a narrativa da história não se alinha em nenhum momento com essa interpretação. O rei estende o perdão primeiro, e depois afirma que o perdão do servo ao seu conservo deveria ser motivado pelo perdão do rei para com ele. A última frase de Jesus significa que a misericórdia divina deve transformar nosso coração para que possamos perdoar como Deus nos perdoou. Se não oferecermos perdão aos outros, isso mostra que não nos arrependemos de verdade para recebermos o perdão de Deus.




    A ideia central se encontra nas palavras do rei no versículo 33: “Você não devia se compadecer do seu conservo, assim como eu me compadeci de você?”. O perdão humano depende do perdão divino.




    Em outras palavras, o perdão cristão possui três dimensões básicas. A primeira é vertical: o perdão de Deus para conosco. A segunda é interior: nossa oferta de perdão a quem quer que tenha nos ofendido. A terceira é a dimensão horizontal: nossa oferta de reconciliação. A horizontal se baseia na dimensão interior e a interior se baseia na vertical.
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    Precisamos, de maneira consciente, fundamentar o perdão que oferecemos a outros no perdão de Deus para conosco. O perdão do rei devia ter transformado o servo em uma pessoa que pratica o perdão. E por que isso não aconteceu? A resposta, ou melhor, o elo perdido, como descobriremos neste livro, é a falta de arrependimento genuíno da parte do servo. As palavras finais de Jesus são cruciais: o perdão deve vir do coração. A expressão de grande emoção e lamento pelo servo se revela mais tarde como autopiedade, em vez de contrição genuína. A falta de arrependimento dele significa que não houve conexão entre as dimensões verticais e horizontais.




    Nossas falhas ao perdoar




    Não devemos perder de vista a natureza conflituosa dessa parábola. A parábola de Jesus sobre perdão não é uma história reconfortante em que as pessoas recebem o perdão de Deus e então correm a espalhar esse amor aos outros. Ao contrário, é uma história sobre um homem que pede perdão, mas, ao recebê-lo, continua irredutível.




    Depois que o rei Davi tomou a mulher de Urias, Bate-Seba, para si, o profeta Natã contou-lhe uma história sobre um homem rico que tinha muitas ovelhas, mas, quando precisou de comida para fazer uma festa, roubou a única ovelha de um homem pobre. Davi ficou indignado e disse que o homem da história deveria ser morto.




    “Você é o homem!” disse Natã (2Sm 12.7), e Davi reagiu como se algo lhe houvesse cortado o coração.




    É deste modo que devemos ouvir a parábola do Servo Impiedoso. O restante de Mateus 18 trata dos relacionamentos radicalmente transformados que os cristãos deveriam ter. Eles deveriam ser marcados por humildade e serviço ao próximo, em vez de orgulho (Mt 18.1-5); pela paciência e compreensão quanto aos erros dos outros (Mt 18.6-10) e por prontidão em reconciliar e curar relacionamentos (Mt 18.11-17).




    No entanto, com essa história, Jesus nos desperta para a realidade tal como ela é. Muitas pessoas que dizem ter pedido perdão a Deus não foram transformadas pelo perdão, e a prova disso está em nossos relacionamentos. Jesus diz que o amor visível, incomum e evidente é uma marca de seus discípulos verdadeiros (Jo 13.34-35), e que a comunidade singular e amorosa formada pelos cristãos é uma das maneiras principais pela qual o mundo saberá que Jesus é quem afirmou ser (Jo 17.20-23). João enfatiza repetidamente essa verdade em sua primeira epístola: esse amor extraordinário é uma prova de que você conhece a Deus pessoalmente, e não apenas de maneira formal ou nominal (1Jo 2.5,10; 3.11,14,16-18; 4.7-11,16-21).




    Essa parábola é um relato de falta de perdão porque essa é a história humana habitual. O movimento do perdão divino para o perdão humano é sempre frustrado pelo pecado. Até mesmo na outra parábola famosa de Jesus sobre perdão — a parábola do Filho Pródigo — vemos que a atitude do Pai provocou ofensa e controvérsia em vez de amor e generosidade.




    Será que as igrejas cristãs são conhecidas por seu amor e bondade a céticos e não cristãos? Não são. Você é cristão professo? Se for, você é conhecido pelos amigos e vizinhos por ser uma pessoa particularmente amorosa, generosa, misericordiosa e perdoadora? Se esse não for o caso, ouça essa parábola e escute Jesus dizendo: “Você é o homem”. Se nós realmente compreendemos e recebemos sua salvação, ela deveria nos transformar, o que não aconteceu com o servo impiedoso. A misericórdia de Deus precisa e vai nos fazer misericordiosos. Se não o fizer, então nunca entendemos ou aceitamos verdadeiramente a misericórdia de Deus.




    Se você crê no evangelho — que você é salvo pela graça e pelo perdão gratuito de Deus —, mas continua rancoroso, isso mostra no mínimo que você está impedindo o efeito real do evangelho em sua vida, ou está se enganando, e talvez não creia no evangelho de forma alguma. De qualquer modo, espiritualmente falando, não perdoar é se colocar em uma prisão. A cena final da parábola, onde o Servo Impiedoso é jogado na prisão, parece muito severa, mas é bem realista. O egocentrismo que cresce quando você continua irado com alguém, quando você faz acusações contra a pessoa e quando você não deixa de considerá-la devedora, é uma prisão.




    No início do meu ministério fui pastorear uma igreja pequena no estado da Virgínia. Ali conheci na mesma semana duas pessoas que viviam trancafiadas em seus próprios cárceres da falta de perdão. Era junho, e nós estávamos fazendo uma escola bíblica de férias. Passamos em todas as casas da vizinhança para convidar as crianças a participarem do evento. Um pai jovem nos recebeu de maneira cordial, e disse: “Não, obrigado”. No entanto, quando eu ofereci uma carona para seus filhos, ele respondeu indignado: “Meu pai nos obrigava a ir à igreja. Ele enfiou a religião pela nossa goela abaixo. Jamais, de jeito nenhum vou deixar meus filhos colocarem o pé dentro de qualquer igreja!”. Tenho quase certeza de que ele resmungou algo sobre seu descontentamento pelo fato de existir uma igreja tão perto de sua casa. Eu não podia dizer mais nada, mas ficou evidente que, por causa da raiva que nutria em relação a seu pai, tanto ele quanto seu jeito de criar os filhos ainda eram controlados por esse sentimento.




    Pouco tempo depois desse encontro, eu tive uma longa conversa com uma adolescente que era membro da minha igreja. Ela também tinha um pai de difícil trato, que envergonhara a garota diante das amigas. A adolescente me falou que nunca mais perdoaria o pai por isso. Meu contraponto foi mais ou menos assim: “É verdade, seu pai errou, mas, se você não o perdoar do jeito que você foi perdoada por Jesus, você estará entregando o poder da sua vida ao seu pai. Você fará isso ou aquilo, não porque são as melhores alternativas, mas porque em seu coração você sabe que seu pai não iria gostar delas. E você não fará outras coisas, porque sabe que seu pai iria aprová-las. Eu já vi isso acontecer com outros jovens. Não quero que aconteça com você”. Para minha surpresa, essas palavras lhe fizeram sentido. “Isso nunca me passou pela cabeça”, ela admitiu.




    Ela conseguiu evitar a prisão que o Servo Impiedoso — e muitos outros — não conseguiram evitar.




    Criando asas para o perdão




    A condenação forte e justa do Servo Impiedoso poderá desviar a nossa atenção da transformação de vida que a parábola pressupõe. Não perdoamos por causa do nosso esforço, ou porque teremos benefícios sociais ou por interesse próprio. Precisamos ter um encontro com o Deus vivo por meio de arrependimento e fé, recebendo não somente o perdão abstrato, mas o próprio Cristo, e uma nova identidade como filho de Deus aceito, justificado, adotado e amado incondicionalmente. Então, precisamos ter comunhão com esse Deus por meio da Palavra, da oração e da adoração, para que essas realidades objetivas sejam de fato reais, subjetivamente, em nossos corações, e assim elas moldarão as nossas reações instintivas à vida.




    O poeta William Cowper descreve essa transformação de maneira eloquente em um hino do século 18. Cowper havia guardado a lei e procurava ser uma pessoa moral por motivos exclusivamente pragmáticos: ele queria merecer a bênção de Deus e o céu na vida pós-morte. No entanto, ele descobriu que esses motivos, baseados principalmente no medo de castigo, não eram suficientes para mudar seu caráter de verdade. A fé dele era apoiada em sua própria habilidade de viver de acordo com padrões morais, e a pressão o esmagava. Quando alguém lhe explicou a salvação pela fé e pelo perdão, Cowper colocou sua fé verdadeiramente em Cristo, e essa decisão mudou completamente a motivação interior dele.




    Por muito tempo sofri debaixo da Lei




    Em escravidão e aflição;




    Eu me esforçava para obedecer aos preceitos,




    Mas sem sucesso.




    Então todo o meu trabalho servil acabou




    Para que a justiça surgisse.




    Agora, escolhido livremente no Filho,




    Eu escolho livremente os seus caminhos.




    Ver o cumprimento da Lei por Cristo




    E ouvir sua voz de perdão,




    Transforma o escravo em criança,




    E dever em opção.7




    C. S. Lewis desenvolveu uma metáfora clássica para o que Cowper descreveu:




    Pois mero progresso moral não é redenção [...] Não é como treinar um cavalo a pular cada vez melhor, mas é como transformar um cavalo em uma criatura alada. Obviamente, uma vez que tivesse asas, esse cavalo voaria sobre cercas que antes ele nunca podia pular, e assim venceria a corrida contra o cavalo comum. No entanto, na fase inicial, quando as asas estivessem começando a nascer, é provável que não conseguisse vencer a corrida. Nesse período, as protuberâncias nos ombros — ninguém que as visse agora diria que um dia seriam asas — poderiam lhe dar uma aparência bem desajeitada.8




    De acordo com a parábola, se somos verdadeiros seguidores de Cristo, e se compreendemos e experimentamos a graça do evangelho, nossas “asas” estarão em crescimento. Ao término da parábola, Jesus está dizendo algo do tipo: “Se você guardar ressentimento, ou se vingar de alguém, mesmo que afirme que é um pecador salvo pela graça, na verdade você não acredita nisso. Você está negando essa realidade, tanto no coração quanto na vida, não importa o que disser”.9




    Hashim Garrett é um homem que viu essas asas crescerem. Aos quinze anos de idade, ele morava com a mãe e fazia parte de uma gangue das ruas de Brooklyn. Hashim levou seis tiros e ficou paralisado da cintura para baixo. Durante quase um ano deitado numa cama hospitalar, ele planejava sua vingança. Mais tarde ele escreveu: “A vingança me consumia. Tudo que eu conseguia pensar era: ‘Espera só eu sair daqui; não vejo a hora de acertar as contas com aquele garoto’”.




    No entanto, enquanto Hashim estava deitado no chão, imediatamente depois do tiroteio, por instinto, ele clamou a Deus por ajuda e, para sua surpresa, sentiu uma tranquilidade incomum. Agora, durante sua reabilitação, um novo pensamento lhe ocorreu: se ele se vingasse do garoto, por que Deus não poderia cobrá-lo por todos os seus pecados? “Seis meses antes desse incidente, eu atirei num homem simplesmente pelo fato de meu amigo ter me mandado fazer aquilo, e eu fiz porque queria provar que era durão. Seis meses depois, eu levei um tiro de alguém porque o amigo dele lhe mandou fazer aquilo”, escreveu. Esse pensamento foi eletrizante, pois Hashim não podia se sentir superior ao seu opressor. Os dois eram pecadores que mereciam o castigo e necessitavam de perdão.




    Finalmente [...] resolvi perdoar. Eu senti que Deus havia salvado minha vida para um propósito, e eu deveria cumprir aquele propósito [...] Eu sabia que nunca poderia voltar para as ruas e machucar alguém. Eu não queria saber mais daquela mentalidade, e da vida associada a ela [...] Eu percebi que tinha de abrir mão do ódio.10




    O Rei que era servo




    Essa parábola esboça a dificuldade, a definição e as dimensões do perdão. O único aspecto maior do perdão cristão insinuado pela parábola, mas não abordado diretamente, é a “dinâmica” do perdão ou a base de tudo isso. Como explicar que Deus nos perdoa de maneira tão radical, apesar de Deus ser santo e justo? O que nos capacita a perdoar de maneira radical por meio dos recursos interiores de humildade sobrenatural, confiança, amor e alegria? É a morte expiatória de Cristo na cruz.




    O que foi tão incoerente sobre a atitude do Servo Impiedoso para com seu conservo? A resposta é esta: o servo vivia somente pela misericórdia do rei, mas agia como se ele fosse rei e juiz. “Para você é cadeia!”, ele disse ao conservo. Que atitude inadequada e inapropriada. Mas Jesus quer que nós nos enxerguemos no espelho dessa história. Quando nós, que vivemos somente pela misericórdia de Deus, passamos a julgar os outros, não estamos nos colocando no lugar de Deus? Se isso for verdade, estamos julgando uns aos outros, pagando na mesma moeda, sofrendo retaliação e vingando-se novamente. Nós somos servos que agem como se fossem reis.




    O que poderia transformar nosso coração? Somente a visão do amor extraordinário do Rei que se tornou servo tem força para impedir que um servo se comporte como se fosse rei.




    Nós devemos estar no banco dos réus, mas nos colocamos na cadeira do juiz. O Senhor, porém, que se sentava na cadeira de juiz do universo, desceu até a terra, se colocou no banco dos réus e foi até a cruz. O Juiz de toda a terra foi julgado. Ele foi punido em nosso lugar. Ele assumiu o castigo reservado para nós. Essa atitude humilde nos liberta da amargura porque sabemos que também somos pecadores vivendo unicamente pela graça, e somente pela graça. No entanto, essa atitude também nos mantêm acima da nossa amargura, porque podemos afirmar: “Eu fui justificado e adotado em Jesus Cristo. Você me prejudicou, e vou confrontá-lo sobre o assunto, mas você não pode tirar meus bens verdadeiros, minha alegria mais profunda”. Desse modo, você consegue perdoar.




    Quando Jesus Cristo estava morrendo na cruz, ele exclamou: “Pai, perdoe-os, pois não sabem o que fazem” (Lc 23.34). Jesus está dizendo que o que lhe fizeram é errado e advoga o perdão deles; mesmo assim, Jesus pede que o Pai os perdoe. Em vez de gritar aos seus carrascos: “Vocês vão receber o troco”, o que Jesus diz? “Pai, eles não compreendem a magnitude daquilo que estão fazendo”. Jesus estava implorando o perdão daqueles que o crucificavam.




    Se Jesus trata seus carrascos dessa maneira, como é que eu e você podemos ser frios e distantes? Como podemos tratar as pessoas de forma sarcástica e severa? Jesus não falaria dessa maneira nem mesmo aos seus torturadores. Que Deus nos dê graça e paciência que somente frutificam a partir da compreensão profunda da misericórdia do Cristo que sofreu por nós.
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